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INTRODUÇÃO 

Para falar sobre Avaliação, primeiramente temos que 

discorrer um pouco sobre o programa social no qual a experiência 

foi efetivada. 

O Núcleo Comunitário de Crianças e Adolescente Maria 

Rosa é um programa vinculado à Secretaria Municipal de Cidadania, 

Trabalho, Assistência e Inclusão social da Prefeitura Municipal de 

Campinas. Atende crianças e adolescentes de 7 a 14 anos e 11 meses 

em horário extra-escolar, tendo como objetivo geral à proteção, 

alimentação e formação através de recursos educativos. Paralelamente 

a isto, são desenvolvidas ações junto às famílias e comunidade 

articulado com os recursos sociais. 

O programa tem caráter preventivo e contempla um leque de 

ações voltadas para crianças e adolescentes. Atividades esportivas e de 

lazer, atividades artesanais e atividade sócio pedagógicas. Estas 

atividades são desenvolvidas por monitores, seguindo um planejamento 

mensal realizado por toda equipe da unidade e sempre utilizada como 

meio de alcance aos objetivos específicos do trabalho. Neste contexto 

verificamos a necessidade de proceder a um monitoramento sistemático 

e continuo das ações desenvolvidas por meio de indicadores de 

avaliação. 

Sabemos que a temática Avaliação de projetos e programas 

sociais tem ganhado maior atenção por parte dos gestores e agentes 

sociais envolvidos nesta área, seja no trabalho com crianças e 

adolescentes ou outros segmentos da comunidade. A Avaliação é um 

processo sistemático de coleta de informações sobre as ações, 

características e resultados de programas e/ou projetos a partir de 

critérios divulgados, que visam determinar sua utilidade ou efetividade 

gerando recomendações para correção e melhoria das ações. Neste 

processo avaliar é atribuir valor, medir o grau de eficiência, eficácia e 

efetividade das políticas e programas sociais. 
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A Avaliação envolve pelo menos três etapas: o planejamento, 
processo e resultados, cada um destes deve ser objeto de julgamento 
por parte da organização. 

Na prática, o processo avaliativo possibilita aos envolvidos 
uma ampliação de conhecimento, vez que exige uma maior reflexão 
sobre as ações desenvolvidas. É um refletir constante e contínuo. 

A Avaliação pode ser caracterizada como um instrumento de 
gestão, tem importância estratégica no acompanhamento das ações e 
permite direcionar os investimentos e recursos em pontos prioritários. 
Entretanto, para sua implementação faz-se necessário uma 
disponibilidade interna dos agentes, pois implica em co-responsa­
bilização, envolvimento e ação efetiva dos mesmos. 

RELATO DA EXPERIÊNCIA 

Diante da complexidade do trabalho com crianças e 
adolescentes no ano de 2004, sentimos a necessidade de uma reflexão 
mais aprofundada das ações, tanto em nível de execução como na 
avaliação. Realizamos um planejamento, traçando as etapas que 
envolveriam o trabalho e iniciamos por uma discussão teórica envolvendo 
dois aspectos fundamentais: o trabalho realizado com os usuários/ pro­
jeto de Núcleos e os resultados alcançados com este trabalho. 
Começamos por refletir e responder indagações. Qual a visão de homem 
e de mundo? (visão/ compreensão/ sentimento) Como é a organização 
do espaço físico e materiais? Quem são os profissionais que atuam 
neste trabalho? Quem são os usuários? Que linha pedagógica 
utilizamos? ... Esta reflexão nos fez entender o verdadeiro valor das 
ações. 

Partimos então para a discussão do tema avaliação, não 
como um tema estático/ acabado, mas como um processo dinâmico, 
planejado e participativo. Procedemos a um diagnóstico inicial cujo 
objetivo era conhecer a necessidade maior do grupo de crianças e 
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adolescentes, bem como o contexto que envolveria a ação. Este 
levantamento minucioso envolveu todos os usuários (80 crianças e 

adolescentes), contudo percebemos que o universo era grande demais, 
diante de nossa pequenez e da dimensão do processo avaliativo, sendo 

assim decidimos focar o olhar em dois grupos de usuários: crianças e 
adolescentes com dificuldades de relacionamento que já estavam no 
Núcleo há mais de um ano e crianças novas que estavam entrando no 

Núcleo no ano 2004. 

Diante dos objetivos específicos construídos coletivamen­

te - ampliar e fortalecer o espaço de sociabilização e socialização de 

crianças e adolescentes e oportunizar mecanismos de participação 

interna é autonomia dos usuários no processo de trabalho - e com o 
propósito de apontar um sinalizador que buscasse expressar os 
aspectos da realidade observada, considerando as particularidades do 
contexto, definimos três indicadores, sendo: nível de sociabilização, 

nível de socialização e nível de participação interna. 

Alguns elementos importantes foram discutidos como parte 

do processo metodológico. Na definição também respondemos algumas 
questões: Que grupo estaríamos avaliando? Qual o número/ quantidade 

de usuários? Com que periodicidade? E em que momento? Definidas 
estas questões passamos a decodificar cada indicador, buscando 
trazer para discussão e visualização seus componentes e manifestações 
a partir do público observado. Também sinalizamos que o grupo avaliado 
estaria sendo observado em dois momentos distintos, ou seja, no 

momento onde estariam sendo realizadas atividades diretivas com 

apoio de outro profissional, estando a monitora como suporte na 

observação dos usuários, e no momento das atividades não diretivas em 

que a monitora estaria sozinha no grupo com os usuários. 

Para coleta de dados utilizamos alguns instrumentais -
entrevistas, observação sensível, fichas de freqüência, prontuários e a 
ficha de avaliação propriamente dita. Também utilizamos informações 
cotidianas do processo de trabalho: relatórios, auto-avaliação com 
usuários entre outros. 
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dos educadores e executores: a disponibilidade interna para entender 

o processo avaliativo e colocá-lo em prática e a capacidade para buscar

alternativas de ações pedagógicas.para mudança do conteúdo

programático, caso seja necessário.

No entanto, deve se levar em conta que os indicadores não 

são instrumentos neutros, não respondem a tudo, e para serem efetivos, 

dependem muito de processos mais racionais de formulação. A indicação 

destes deve ser feita "sob medida" para cada projeto a partir dos 

objetivos específicos. 

Vale ressaltar que quanto mais profissionais estiverem 

envolvidos no processo, tanto maior será o grau de precisão dos 

indicadores e resultados. 

Em resumo, apesar de nossas resistências e pouca 

existência do hábito de avaliar, o processo do olhar sensível e crítico 

sobre nossas ações pode resultar na descoberta e conquistas que sem 

esse olhar passariam despercebidas. 

Pensar nas possibilidades e potencialidades, sem deixar de 

lado os limites e obstáculos pode ser o ponto inicial para a construção 

e prática do processo avaliativo. 
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